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 R E S U M O   
___________________________________________________________________________________________ 
Embora a toxicidade do pesticida abamectina (ABA) seja conhecida em organismos alvo, 
seus efeitos sobre organismos não-alvo, como os anfíbios, são pouco conhecidos. Assim, 
objetivamos avaliar se a exposição de girinos de Lithobates catesbeianus a distintas 
concentrações deste pesticida [12,5%, 25% e 50% da concentração letal mediana (CL50)] 
causa mudanças comportamentos, morfológicas e/ou possível efeito citotóxico. O teste de 
agregação revelou que os girinos expostos às maiores concentrações de ABA não 
responderam ao estímulo de seus coespecíficos não familiares e não aparentados. Por 
outro lado, não observamos diferenças entre os grupos quanto ao total de cruzamentos 
da linha central do aparato utilizado, sugerindo que a ABA não afetou a locomoção dos 
animais no referido teste, ainda que mudanças no padrão natatório normal dos girinos 
expostos ao pesticida tenham sido observadas no teste de atividade natatória. Também 
observamos que esses animais não responderam ao estímulo predatório oferecido no 
teste de resposta ao predador, sugerindo déficit na resposta defensiva causado pelo 
pesticida. Quanto à morfologia bucal, os girinos expostos a ABA também foram aqueles 
que receberam menores escores referentes à avaliação de suas estruturas e pigmentação 
mandibulares, bem como da condição da dentição. Por fim, observamos que a ABA, mesmo 
na menor concentração (12,5% da CL50) causou alterações nucleares nos eritrócitos dos 
animais, evidenciadas pela maior frequência de micronúcleos e de outras anormalidades 
nucleares. Portanto, além de confirmar o potencial citotóxico da ABA em anfíbios, nosso 
estudo confirma, pioneiramente, a hipótese de que a exposição ao pesticida causa também 
alterações comportamentais e morfológicas em girinos, o que pode refletir negativamente 
na sobrevivência e nas populações naturais desses indivíduos. 
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